
£ IÕ   P/~ /VSf 

>. 

Itein^ta Slcmiicraticit 
ÓRGÃO POLÍTICO   E   LITTERARIO 

PROPRIEDADE DE UMA ASSOCIAÇÃO 

LADEIRA DA   TABATINGUERA. N. 7 

Anno I S. Paulo, 30 de Se 

REVISTA DEMOCRÁTICA 

0 novo senador 

AO   S E IVl & N A L 

TOR   PRINCIPAL 

FARIA PEREIRA 

N. 15 

Entrou para o côu brasileiro, isto é, 
para  a  câmara vitalícia,  o sr. Rodrigo 
.Silva, o escravocrata  do gabinete Cote- 
gipe  e o cntlmsiasta    abolicionista  do 

gabinete Jcão Alfredo ! 
Cousa admirável I esses nossos polí- 

ticos mudam de cara todo o instante e 
apresentam-se cynieamente ao publico, 
supplicando um voto ! 

Antes da eleição promettem mundos 
o fundos o a todos faliam com a mesma 
Veree, entoam a mesma cantilena de 
prorr.essas-e-mais pro^essi?.    ■ 

Nojenta política é a da monarchia, 
que nâo procura nem quer saber quaes 
os meios para chegar aos fins. 

(Jtilisam da fraude, da força bruta, do 
puder c dos cofres públicos para eh-ger 
umbomem, como o sr. Rodrigo Silva, 
que conhec; todas as partes da philo- 
sophia elementar, menos a—moral ! 

Sejamos claros e verdadeiros : não po- 
demos crer que o povo deposite confian- 
ça n'um ministro de duas caras e n'um 
senador pintado e pouco respeitador de 
certas conveniências sociaes, observadas 
mui especialmente pelo bom chefe de 

familia. 
Não podendo confiar n'um ministro 

senador que passa pelo menos vinte vo- 
zes todos os dias pela rua do Ouvidor, 
empunhando uma bengalinha dejanota, 
trajando um frack acima da cintura, 
uma calça muito apertada e... umas pas- 

■ tinhas... horisontaes!!! 
Não podemos entregar os nossos des- 

tinos a um ministro-senador que fre- 
qüenta o Eldorado., o novo paraíso 
fluininunse, oude os trajus são mais li- 
vres do que aquelles que Eva e Adão 
usaram rio paraízo terrestre. 

Serri preâmbulos, a lista tríplice que 
S Paulo enviou ao sr. João Alfredo e 
que este reenviou á princeza (?) ou ao 
sr. d. Pedro II para escolher o etorno 
representante da vontade do povo pau- 
ilísta tanto fazia escolher o primeiro, 
como o segundo ou terceiro, pois, de 
demo a domo não havia escolha. 

O primeiro, o gato piniauo. repito, 
não estudou moral; o segundo, bananei- 
ra (jue já deu caxo, Jifferij do primeiro 
na arte de pintar... a barba e cabello e 
quanto ao mais são desconhecedores da 
ultima parte da philosophia a—moral, 
que estudaram, creio nos seminários, e 
esqueceram na vida pratica, na sociedade. 

Quanto ao terceiro... que publique os 
trabalhos e beneficies prestados ao paiz 

e á província... 
Nunca nos passou pela mente a Hsla 

tríplice ser composta de semelhantes 

nullidades. 
D'uma província como P. Paulo esperá- 

vamos outro resultado na ultima eleição 
senatorial. 

Emfim o governo tem a faca e o quei- 
jo nas mãos. Faz o (|iio entende e não dá 
satisfaçai ao publico que illune-se com 
as passagens grátis nas estradas de ferro 
ecom os empregos de grandes rendas. 

Triste, digna de compaixão a tal forma 

de governo que lan.a mã > de meios lã > 
vis e ridículos para sustentar os seus 
princípios defendidos por homens como 
o sr. Rodrigo Silva, o figurino de bar- 
bas pintadas e o macaco de duas caras— 
escravocrata e abolicíonísla I 

Nós. os republicanos do coração e al- 
ma, somente temos d í mostrarão povo 
a verdade dnsfactos, a mízeravel politica- 
gem da monarchia e dos seus represen- 

tantes. 

m 
4 idéa da republica 

Inc^ntPstavpfmeDte o partido republi- 
cim dn província, cada vez mais, vai se 
avolumando e dominando o espirito na- 
cionnl 

E' que o povo brasileiro, liberal por sua 
(•in-H^ão, comprph^ndeu qn» n r.-.elhor 
fôrma de governo é a do partido demo- 
cr«tico. 

Chega, portanto, o momento da lucta: 
a imprensa e a tribuna sejam as nossas 
hrmas de combate. 

Oom bnstante verdade disse S. Smiles j 
«O espirito de espontaneidade indivi- 
du-nl, é a origem de todo o desenvolvi- 
mento normal no indivíduo, e quando se 
manifesta em ura granda numero da ho- 
mens, constituo o verdadeiro fundamento 
d i f Kçí e da energiana «ional- 

O apoio que nos vem do exterior é de 
ordinário tão enervador em sem eEfeitos, 
qnã> iov-riavft! npnte fort«leeea ns é o 
que nos  vem do intimo de nós mesmos.» 

E' preciso, poi^, muita coragem para a 
lucta que vai se dar. 

Nós. os homen-! do povo, devemos com- 
bater com dignidade contra es-ia sangue- 
suga asquerosa que se chama—monar- 
chia, o centro previligiado, pHra onde se 
converge toda a conupção e miséria. 

E' mister que afrontemos essa bastilha 
de bragança. 

Basta de tolerância. 
O governo de s ra. ou da regente não 

se moralisa e ncM não estamos para atu- 
ral-o. 

O cérebro do monarcha já i ão funecio- 
na e estamos ameaçados a uma g iverna- 
mentação orleiuic^, a mais desastrada 
que se pode imaginar. 
„ Avante, cidadãos S^publicanoô I Q lan- 
to maior a r.áu, maior a torraenta ; quin- 
to m-iior for a lucta, maior será a nossa 
vict ria I 

F. GASPAR. 

O recrulamento 
O facto da oppressãodo povo, que a mo- 

narchia pratica por todos os meios é in- 
digno de uma nação civilisada. que tem 
pur chefe um sábio, um encyclopedicoque 
comparam aos gregos illustres, mas longe 
de sair de seu craneo rensamentos como 
do seu collegaPeiyindro, que d zia: «Que- 
reis governar com segurança ? não te faç^s 
cercar de satélites armados de ferro ; não 
tenhas outra guarda senão o amor de seus 
subditos» MJS assim não pensão poly- 
mates monarcha, quer cercar-se com cor- 
tejos de satellites arrancados da sua li- 
berdade para resistir a ferro os erros do 
seu throno. 

O recrutamento está se f :zendo no inte- 
rior da província sem a menor divisa, po- 
rém, só são isemptos os protegidos do 
g.iterno lodo poderoso ; até cidadã >.s i lei- 
tores, adversários do poder tem sido en- 
vergonhado perante o publico, e perante 
a sua dignidade violada arbitrariamente 
pelos caciques do governo. 

A pal&yra—recrutamento, atterrorisa o 
povo, porque já conhece por tradições o 
purgatório material onde vão cair ; o go- 
verno quer faz^r de um estabelecimento 
militar, de um grêmio de honra, uma es- 
cola de correcção m< ral. regida pelo sys- 
tema physico aos vag .bundos e desordel- 
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ros ; mas é incrível que 03 intelligeatíS 
officises de diciplinas militares se trans- 
formem em dicipiinadures de vagabundos 
e mesmo relaxem a farda. 

Os homens tem medo de ser militar aqui 
no Brazil é pelo regulamento bárbaro que 
estão sujeitos os soldados, e nem mesmo 
dá coragem de alistar-se num exercito 
onde se dà um soldo de sessenta réis diá- 
rios 1 desanima até os próprios mendigos 
das ruas I 

Eeformfm esses regulamentos deshu- 
manos, retribuam com consciência os de 
fensores da pátria, os mantedores da or- 
dem, que não precisarão andar a caça de 
moços para servir ao Estado. 

O recrutamento é péssimo por todos os 
meios. A vingança política nunca deixa 
de ser exercida, principalmente por esses 
que aspiram uma commenãasinha, pelua 
bons serviços prestados a pátria. 

A' monarchia nada pensa, está n'um es- 
phacelamento completo IA mania agora é 
de fazer exercito numeroso, mais tarde 
veremos a Rússia no Brazil, querem ter 
soldados.homens promptos para fazerem 
dos seus peitos—fortalezas,para servirem 
de collumnas de preparosnas festa» reli- 
giosa sou officiaes, onde apparece um rei 
grande ou um rei pequeno 1 

A Republica está crescendo, mas ainla 
não está apparecendo. Já algum sigral 
assustaria o governo? Qual, o governo 
está forte moralmente e pbysicimeme, 
não se assusta com a Republica, confia 
nas palavras do heroe do cresça e appa- 
reça... 

O recrutamento será feito e o povo su- 
jeitará, porque nãj se une em uma só 
idéa para protestar, para offerecer resis- 
tência ao modo de organisar exercito e aos 
absurdos do governo. O que não dirá o Bí- 

trangeiro que resido rntre nós vendo 
organisar exercito pegando gente á unhai 
Que juizo se fará nos paizf s civilisados 
do adiantamento do Brazil ? 

A monarchia brazileira progride como 
o carangueijo. em vez de educar ethologi- 
camente os seus filhos, não, quer corrigil- 
os physicamente, quer fazer como se faz 
aos racionaes—educar a castigos rigoro- 
sos, e retribuir com injustiças. 

Vede, brazileiros o governa da ordem 
como ordena os vossos destinos! isto é o 
governo da ignorância que opprime o 
povo não prevendo dignidade nem conve- 
niência, é o absolutismo olygarchico do 
século das luzes—apagadas do Brazil. 

BEBNAEDINO FKRRIZ. 

Perfis acadêmicos 
HERCULANO  DE  FREITAS 

u 
Ha, em todas as classes, certos nomes 

que synthetisam uma corporação. 
Traluzem fielmente o seu desenyolvi- 

mantD intellectual, social e moral. 
E' assim que Herculano de Freitas lu- 

ctando dia e noite com os livros, conquis- 
tou a alta posição que occupa actual- 
mente. 

E' o nome que mais brilha na constel- 
lação acadêmica. 

Elle tão somente com a pujança do seu 
talento representa dignamente o meritj. 
intellectual dos   acadêmicos de S. Paulo 

Herculano de Freitas dedicou-se de corpo 
e alma aos sãos princípios da democracia 
moderna. 

Tem estudado muito alitteratura e prin- 
cipalmente—a sociologia—r^mo de scien- 
cia que tem sido abraçado com verdadei- 
ro arrojo por Herculano de Freitas, o pri- 
meiro orador da academia de S-Paulo e 
lalvez o mais bollo rebento da actual ge- 
ração. 

Herculano de Freitas é um republicana 
de fina tempera: sincero e convicto, calmo 
e audaz 1 

Não teme o perigo, a sua palavra vibran- 
te e commo^ed >ia arrebata e seduz, con- 
vence e eleetrilisa o auditório o mais se- 
lecto e exigente. •       --  ■  • 

O monarchista mais enragé deixa-se 
convencer pela força de linguagem e con- 
cretisação dos princípios republicanos e 
dos erros da monarchia d monstradoi 
pela clareza e precisão de que Herculano 
de Freitas serve-se em oecupando a tri- 
buna—o seu poderoso castello, a sua in- 
vencível fortaleza que tem por único pha- 
rol : o seu vasto talento 1 

Herculano de Freitas tem ultimamente 
trabalhado em prol da propaganda repu- 
blicana com verdadeiro afan, com a dedi- 
nação de um apóstolo enthusiasta das 
ide is sãs do mundo moderno, 

Tem feito varias conferências n'esta pro- 
víncia e obtido resultado benéfico para o 
partido republicano a quem tem dado 
grande nume'0 de cidadãos—legítimos de- 
fensores do povo—legítimos soldados da 
Republica. 

Horri)lono AP VrMíts cursa n 4» anno 
da Academia de S. Paulo e foi o único 
academici que no anno passado, obteve a 
nota—distineção—nas matérias do 3» an- 
no perante a bnnca examinadora. 

Herculano de Freitas reside actualmen- 
te em Campinas, onde tiabalha com escri- 
ptorio de advrgacia em companhia do so- 
gro, o sr Francisco Glycerio, illusire 
chefe republicano ali residente. 

Herculano de Freitas tem collaborado 
nas princ'paes Mhas de S   Paulo. 

Eis ahi, mui resumidamente, o estado 
intellectual do Herculano de Freitas e 
quanto ao pbysico direi; é sympathico, 
elegante no trajo, no aceno o gesticulnção; 
ligeiro no andar e no fallar ,• risonho e 
amável no cortejo ; «ttenefoso no compri- 
mento, sempre a ffivel para com todos 
que acoroço ami-ii'i Herculano deFreitas, 
atravez de uns óculos pesados, de vidros 
para myope, observa o menor transe da 
vida social e crava com perícia o punhal 
na corrupção monarchien. 

Quando, no futuro, a prosperidade f ■- 
lhear as paginas da historia pátria encon- 
trara esse nome.sem duvida.illustre: Her- 
culano de Freitas. 

RODOLPHO FARIA. 

FRAGMENTO 
A FURTADO DE MENDONçA 

Quem fui eu ? Quem sou ? Quem serei ? 

Fui a matéria que sente e que pensa. 
Em criança, gozei o gozo bruto—o da car- 
ne : comia, bebia, passeava ; tinha o cam- 
po para os folguedos, o ar para respirar— 
puro das montanhas. Era um animal. 

No moral—era crescido, pessimista por 
Índole, indócil scismarento, cruel até ao 
excesso, bondoso até ás lagrimas; era te- 
naz, cheio de dignidade, altivo. Amava, 
mas as pessoas de minha aSeição amava- 
as a meu modo, talvez grosseiramente. 

Poucos gostavam de mim, de raros tam- 
bém gostava. 

Era valente, temerário. Sou o que não 
era de esperar, —o pensamento vivo—; 
neguei a mim mesmo a carne, en.bora 
bem a sinta me torturar. Tenho a alma 
negra sombria, sempre e sempre. Negue: 
o goso, despresei a realidade; sou um in- 
ditrprente. 

Não amo nem pretendo amar mulher 
alguma : quem é como eu sou não deve 
amar. Tenho preconceitosproprios, meus: 
despjeso quasi todos os communs. Não 
tenho uma illusão siquer—tudo se me 
desvaneceu. Vivo da energia dos meus 
princípios, torturando-me bem o sei; mas 
não soi porque. Não creio nem descreío: 
espero o que ha de vir, mas sem calculo, 
sem interesse, sem feito algum. 

Entretanto não sou fatalíst», não. Di- 
rijo conforme posso —os factos: si no fim 
encontrar o inesperado, enfrento-o com o 
mesmo espirito, como si fosse o esperada. 

Gosto muito de observar os homens, 
por capricho, por distracção. Que me im- 
porta pue este sej* mau, que aquelle se- 
ja bom, — si eu não sou nem este nem 
aquelle. Sou egoísta, confesso-o, mas ego- 
ísmo de uma certa tempera — indifferen- 
te atê o nojo, sensível até á morte. Extra- 
ordinário homem que sou!— Contradicto- 
rio, iucoherpnte, egoísta, indiflhrente... . 
porem sou assim tal qu»l o digo. A reser- 
va e a prudência sempre as tive em lances 
mesmo os mais insignificantes. Irritc-me 
facilmente ; comtudo essa irritação, como 
tenho-a observado em mim varias vezes 
—não é filha de causa externa: vem de 
dentro para fora, e não de fora para den- 
tro. Ouço a mentira como a verdade: que 
vale uma, que vale outra? Esta e aquella 
podem gerar bem ou mal E' raríssíma 
a oceasião em que digo ouqe penso; sem- 
pre que minha opinião é invocada, digo 
o que se deve dizer, nunca o que devo di- 
zer Meu orgulho vae até ao ponto de im- 
portar-se pouco que creiam ou deixem de 
crer no que digo. Todavia ha oceasiões 
em que faço o que se faz—nestas circums1- 
tancías: zango-me) mas não passa isso de 
de um preconceito, de um luxo). 

Serei mais tarde—o que ? Um espirito 
secco, árido, áspero:—carne que nsove-se 
por não estar morta, e ver que pensa—por 
ter um cérebro. 

Eis ahi o que fui, sou o serei 

//oQ/ 
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MIGUEL RIBEIRO 
Completou mais um anno de existên- 

cia o nosso presado amigo e companhei- 
ro de lucta,o Sr. Miguel Ribeiro a quem 
cordialmente comprimentamos. 

Hontem, dia do seu anniversario, foi 
elle muito saudado pelos seus amigos. 
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Em tempo não remoto a Egreja nos contava 
Que alem d'esta existência uma outra ainda havia, 
E a pobre' humanidade estulta se enganava 
Tomando por pharol as crenças que nutria. 

Assim de crença obeso o mundo vegetava, 
Até que appareceu a sciencia e, novo guia, 
Ao mundo demonstrou que a vida se acabava 
Na campa onde egualmente a vida renascia. 

Clama  s velha Egreja em zelos abrasada 
A' tropa dos fieis : A crença, eis vosso escudo ! 
Pensar deveis no céo, pois tudo o mais é nada ! 

Agora diz a sciencia ao mundo attento e mudo : 
Eterna é a matéria ; a vida transformada 
No tumulo, eis a morte ! e o nada é hoje tudo. 

OLIVEIRA E SILVA. 

CANÇÕES DE UM VATE 
A    AUGUSTO  MARQUES 

Sinto por toda a parte doce aroma 
Evolar-se ardiloso ; 

Esse teu nobre vulto, que se assoma 
Gracil, voluptuoso. 

No céo, na terra, em tudo te diviso 
Sempre tão refulgente; 

E noto   que os encantos de teu riso 
Jíscravisam-me a mente. 

Tua inVg.gem gravou-se-me na idéia, 
A viíía me dourando ; 

Teu abrazado   olhar  amor  ateia, 
O peito me queimando... 

E's bella como a  própria Natureza, 
Risonha como as ilôres ; 

Da   Natura   possues  a  lhanez», 
Da bonina os fulg«res. 

Como a Virgem és branda e suavíssima ; 
Como Ghristo bondosa ; 

Tens  daquella a bondade impollutissima ; 
Deste a brandura airosa ! 

Si Jove dar-te um nome resolvesse 
Em vão procuraria 

Outro mais bello.. Mesmo não quizesse 
—Cândida, ehamar-se-ia! 

B, MARIA. 

O papao 
As creanças tém medo á  noite, ás horas mortas 
Da papão que as espera, hediondo, atraz da-, portas, 
Para as levar no bolso ou no capuz de um frade. 
Não te ria da infância, ó velha humanidade, 
Que tu também tens medo ao bárbaro papão, 
Que ruje pe^ bocea enorme do trovar, 
Que abençoa os punhaes  sangrentos dos tyrannos, 
Um papão que não faz a barba ha seis milannos, 
E que mora. segundo os bonzos tem escripto, 
La em cima, detraz da porta do Infinito. 

GUERRA JUNQUEIRO. 

Mimos 
Tenho umajaula no peito 
E uma fera — o coração... 
Que dorme como um leão, 
Najaulado preconceito... 

Ohl quantas vezes a  fera 
Não quebra as garras letha', 
Quando delira fatal 
Por ti, ó branca chimera ! 

IV 
Se fossem, pomba, os teus olhos 
Duas estrellas fulgentes, 
Carregadas como abrolhos 
ÍCos infinitos ridentes.... 

Os ruuxinoes deslumbrados, 
Enganando-se na hora, 
Desprm lerinm  tiinados 
Julgando saudar a aurora, 

IX 
Quando ao espelho, creança. 
Tu te contemplas vaidosa, 
O teu orgulho não cança 
De ver-te a imagem formosa... 

Quando eu partir desta vida, 
Falquoja-me o peito exangue, 
Que te has de ver reflectida 
Na pallidez do meu sangue... 

X 
Mimosa flor dos silvados. 
Minha caçoula de aroma... 
Deixa enrolar-me na coma 
Dos teus cabellos dourados... 

Deixa voar tresloucada 
Minh'alma em volúpia infinda... 
Porque após gozar-te, 6 linda. 
Somente a Deus e mais nada! 

RENATO DA CUNHA 
(Das Maldições e Crenças.) 

M   FOIVTE 
A   lavadeira   pobre,   esfarrapada, 
Que ali. no rio está constantemente, 
Dos beijos sensuaes de muita gente. 
Já teve a alma languida, ensopada. 

Quanta emoçto de amor foi suffocada, 
No seu cheiroso travesseiro quente! 
Não rara vez, á luz da lua algenle, 
A serenata soube-lhe a pousada. 

Ninguém melhor, aos threnos da viola. 
Mostrava niUr'ora a perfumada liga; 
Que era p'ra muitos desejada esmola. 

Agora é feia e solta uma cantiga 
Junto da fonte, onde o regato rola, 
Ao sol já posto, meiga lympha amiga. 

S. Paulo-1888. 
J. A. de OLIVEIRA MARTINS- 

Das (Utopias e Rimas) 
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LUlZlNHV 
(A.  GASPAR  DA  SILVA; 

Permiti-loa, ó bella creança, ssuiar 
os  teus   verdes  anoos  de esper nçí. 

Dai-nos menina, a inspiração que der- 
ramaste no c ração daquelles dois poe- 
tas que merecidamente entoaram-te loas 
no dia do teu an.iiversario. 

Então, perfumaremos os teus pés com 
as melodias de poesia e de nossa lyra fi- 
lemos vibrar a corda da innocencif-aquel- 
la que vibra as canções da pureza envol- 
ta em sonhos de creançal 

Hoje te enviamos somente essas flores 
ir urchas—colhidas do nosso jardim—o 
pfnsameiun—a cieiTíumidas nas paginai 
sombrias da Revista VemocratieM onde 
podes ir ajuntal-as e darlhes um canto 
nas paginas do livro da tua vida, ainda 
envolta na luz de uma aurora—sempre 
saudada pelo canto dacotovia—tua iimã. 
na manhã de 28 de Sstembro—Salvei 

PEDAÇO D'ALMA 
AG   M. 

Pensativa cantarolava ao cair de uma 
tarde preguiçcsa 

Em descuidosos devaneios seguia indif- 
ferente as serpentinas alamedas do jar- 
dim 

Fra bello o quadro I tristonha a sua sl- 
ma t 

Súbito chega-lhe ao ouvido a harmonia 
cadenciada do canto de um Sabia que do 
gí.lho derramava sobre o riacho as gottas 
de uma paixão quo finou-se na alvorada de 
uma manhã seu luz I 

Triste, solitário, elle arrancava notas 
sentidas de um peito amante.que pouco e 
pi-uoo esfriava-se com o gélido sopro da 
u,oi te, horrível prenuncio da descrença I 

Tjdo pez ires e todo magoa-!, tinha por 
único consoloo espelho desenhado na face 
das águas que de gotta em gotta, de onda 
eui onda, deborbotão em borbotão,quebra, 
vam-se em doce murmúrio n'uina grande 
Cn tadupa I 

O sol, a grande lanterna celeste de to- 
dos os tempos, com seus raios agonisan- 
tes, com a sua luz crepitante, doirava a 
espuma das águas que iam psrder-se na 
immensidade do oceano 1 

Assim os meus su-piros—espumas dou- 
r; das pela luz dos olhos teus—vão perder- 
se nas grandezas do meu pensamento- 
desse grande espelho—a alma—onde po- 
des mirar o teu retrato e rivalizando como 
sabiá nódes desdobrar em ondas de har- 
monia o teu canto—esse negro véo de sau- 
dide que «nvolve o t^u coração! 

S.  PauluSá 
Rodolpho Paria. 

O Correio da Europa de 29 de Agos- 
to traz a seguinte noticia : 

«Chegou a Lisboa, a bordo do vapoa 
Angola, vindo da África occidental, um 
indivíduo de nome Gustavo Sclineider, 
como arguido de ter assassinado um ho- 
mem em Hespanha. 

O criminoso foi preso em Loanda, on- 
de exercia o logar de guarda-livros da 
casa Bensaúde. A sua captura foi requi- 
sitada pelo governo hespanhol. O preso 
velu acompanhado pelo segundo sargen- 
to do exercito de África, Joaquim Fer- 
nandes Aguiar. 

O assasslnlo foi perpetrado ha coisa de 
nove mezes. A policia hespanhola procu- 
rou o seu auetor, mas todos os esforços 
foram inulels. Ultimamente,porém, sou- 
be que elle estava em Loanda o d'ahi o 
podido de exlradlcção. 

Gustavo Schneider é um rapaz muito 
iiitelligente e falia umas poucas de lín- 
guas 

O preso fui recolhido ao Limoeiro, para 
onde foi conduzido n'um trem, acompa- 
nhado de dois policias.» 

[nforma-nos pessoa fidedigna que 
Schneider fora guarda-livros de diversas 
casas commerciaes da praça de Sanlos, 
onde era conhecido por Carlos Berg. 

Moço educado e Insinuante, gosava de 
sympalhias e freqüentava a melhor so- 
ciedade. 

Segue, hoje, para a Corte o nosso pre- 
sado amigo lldcfonso de Salles Guerra, 
representante de fabricas Norte-Ámen- 
canas e sócio da tlnna Salles Guerra $• 
Neldhart, da praça do Rio de Janeiro. 

O sr. Salles Guerra é filho de um ca- 
pitalista multo conhecido não só em 
S. Paulo, como em Minas, Goyaz, Mat- 
to-Gross"), e em oulrns províncias, onde 
fez transicções Importantes por inte:- 
medio das firmas — Guerra & Faria, 
Guerra. Faria & Irmão etc; firmas essas 
em que tomara parte o exmo. sr. barão 
do Piumhy. pai do nosso redactor-chefe, 
o sr   Rodolpho de Faria. 

Desejamos feliz viagem ao operoso e 
distineto amigo e quo volte logo. 

AS BARRAQUINHÂS 
A câmara municipal reuniu-se hontem 

em sessão extraordinária, para tomar 
conhecimento de um officlo de s. exc. o 
sr. presidente da província intimando a 

' câmara, sob pena de suspensão,, a infor- 
mal o se estava ou não suspensa a con- 
cessão dada pela mesma câmara para a 
construcção e funecionamento das bar- 
raquinhas no Largo Sete de Abril. 

Opinando o sr. presidente da câmara 
que se deve manter a concessão, o 
sr. vereador Pennaforte propôz e foi 
resolvido que se interpozesse recurso 
para o Conselho do Estado do acto do 
presidente, ficando por esse facto sus- 
pensa a concessão feita e qualquer pro- 
cedimento do presidente. 

Votaram   contra a proposta os sr^-^e^j, 
roadores   Azambuja,   Pereira^g^M;^) 
Serlurio. 's 

EXPOSIÇÃO 
A exposição Zoológica, Geológica e 

Mineralogica, annunciada pelo sr. Au- 
gusto Cambraia inaugura-se hoje, no sa- 
lão do theatro S. José, e estará aberta 
ao publico das 11 horas ás 4 da tarde, 
durante 3 ou 4 dias. 

LEWITÂ E  DENGREMONT 
Estes insignes concertistas darão na 

próxima quarta-feira o sou segundo e 
ultimo concerto. Lewlta não pôde pro- 
longar a sua estada em S. Paulo, porque 
comprometteu-se a tomar parte no con- 
certo que vue realisar-se na Côrtc, sob 
os auspícios de Princeza Imperial. 

FRANCA 
Fechou-se. a 27, o lazaretJ de vario- 

losos d'aquolla cidade, onde a epidemia 
,está completamente extineta. 

O ultimo caso manifestou-se no dia 6. 
Um doente, recolhido ao hospital no 

dia 19, fora affectado de varicella vesicu- 
losa, o que deu origem ao telegramma 
que publicámos em data de 23. 

 _ ^-a->c>j<_^">- ir*~r'>r~ .  

EXPEDIENTE 
Rogamos nos nossos assi- 

ynaulesem atrazo,a bondade de 
mandarem salisfazer as suas 
assignaturas do trimestre fin- 
do. 

Ossrs.assignantesdefora po- 
derão   envia-la   pelo   correio. 

Em Uberaba está encarregado 
dos negócios d'esta folha o nos- 
so amigo Lannes José líernar- 
des com quem poderão enten- 
der. 

Esperamos que os nossos as- 
signantes, que, com a mesma 
bondade que acolheram a nossa 
folha, socc<»rram-nos para a 
sua prosperidade. 

ASSIGIVATURAS» 
CAPITAL 

Trimestre  SOO 

INTERIOR 

Trimestre  IgOOO 
Numero avulso GO réis. 
Âtrazado 100 réis. 

A Reoista Democrática é vendida 
por especiar favor, no — Café Jaoa. 

—*~±j&s~zs&rir: 

PROSA  E VERSO 1 
RODOLPHO FARIA e FURTA- © 

DO DE MENDONÇA' « 
De collahora ão e com um prefa- |l 

cio de Olavo Bilac (fi, 
brevemente Ó 
voi no o n 


